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PARTE TÉCNICA  

2. Introdução 

 

A Prefeitura Municipal de Ouro Preto, dentro das orientações nacionais regulamentadas 

pelo Decreto nº 3551/2000 e das orientações do Programa Nacional de Patrimônio Imaterial 

do IPHAN, instituiu, em 2002, o registro municipal de bens culturais de natureza imaterial ou 

intangível, através da Lei Municipal nº 17/02.  

A primeira ação no sentido de se inventariar um bem e se elaborar um dossiê para o seu 

registro teve início em 2006, tratou-se da Produção Artesanal de Doces de São Bartolomeu 

que, desde 2008, se tornou patrimônio cultural imaterial de Ouro Preto, sendo registrada no 

Livro de Saberes e Celebrações do Município.  

Posteriormente, foram registradas na esfera municipal: a Festa de Nossa Senhora dos 

Remédios do Fundão do Cintra (2009), realizada no distrito de Santo Antônio do Salto; as 

Cavalhadas de Amarantina (2011); e a Celebração em honra do Divino Espírito Santo em São 

Bartolomeu (2014). 

Os trabalhos de elaboração dos registros de bens imateriais, proposição e execução dos 

planos de salvaguarda fazem parte das ações do Programa de Valorização e Preservação do 

Patrimônio Imaterial. O programa integra o Departamento de Promoção Cultural, Patrimônio 

Imaterial e Igualdade Racial, órgão da Secretaria de Cultura e Patrimônio. 

Fazem parte ainda das ações da Secretaria de Cultura e Patrimônio no campo do 

patrimônio imaterial o apoio, a difusão, a identificação e a documentação de bens culturais 

imateriais através de inventários. 

Entre as diversas motivações da aplicação de uma política pública patrimonialista, temos a 

preocupação em contribuir para a perpetuação da diversidade. Esse é apontado como um dos 

motivos pelos quais essas políticas são um ponto de grande disputa e tensão entre a sociedade 

civil e o Estado. Dizer que a questão patrimonial deixou de pertencer ao âmbito do cuidado 

com o passado, principalmente o passado da nação, e se tornou uma preocupação com o 

futuro, começa a fazer muito sentido, principalmente quando refletimos sobre direitos 

culturais dos cidadãos. 
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O patrimônio imaterial ou intangível como definido pela UNESCO representa:  

 

O conjunto das manifestações culturais, tradicionais e populares, ou seja, as 

criações coletivas emanadas da comunidade, fundadas sobre a tradição. Elas 

são transmitidas oral e gestualmente, e modificadas através do tempo por um 

processo de criação coletiva. Integram esta modalidade de patrimônio as 

línguas, as tradições orais, os costumes, a música, a dança, os ritos, os 

festivais, a medicina tradicional, as artes da mesa e o ñsaber-fazerò dos 

artesanatos e das arquiteturas tradicionais. (UNESCO, 1993 apud ABREU, 

2003, p. 83). 

 

Essa formulação é fruto das reivindicações de países em desenvolvimento frente às 

organizações internacionais, como a UNESCO, para que a especificidade de seus patrimônios 

fosse absorvida dentro dessa nova modalidade de política pública, ação social e iniciativa 

privada, enfim essa nova prática social. No Brasil, isso ocorreu gradualmente e o Decreto nº 

3.551 de agosto de 2000 institui, finalmente, o registro do patrimônio imaterial em âmbito 

nacional. Tal medida foi crucial para um arejamento das concepções e ações patrimonialistas 

que continuam se modificando, ganhando novos objetos e métodos.  

Nesse sentido, o ofício de bordadeiras e rendeiras de Ouro Preto ganha relevância, 

sendo importante considerar essa atividade como um dos elementos constitutivos da cultura 

ouro-pretana, tendo seu registro não somente uma necessidade cultural, mas também uma 

demanda social, conforme bem apontado em estudo preliminar realizado pela equipe da 

Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio
1
. Trazemos a seguir muitas informações 

oriundas deste estudo.  

No ano de 2014, a Associação de Arte, Artesanato, Cultura e Ofício do Bairro São 

Cristóvão (AACO) protocolou uma solicitação juntamente à Secretaria Municipal de Cultura 

e Patrim¹nio acerca da inscri­«o do ñArtesanato em Renda Marafunda e outros bordadosò no 

Livro de Saberes e Celebrações do Município de Ouro Preto e seu consequente 

reconhecimento com patrimônio cultural imaterial do município. 

O ofício de solicitação é datado de 22 de maio de 2014, tendo sido a AACO convidada 

a apresentar a proposta em reunião do Conselho de Preservação do Patrimônio Cultural e 

Natural de Ouro Preto (COMPATRI) no dia 7 de outubro de 2014. A proposta de abertura de 

processo foi aprovada por unanimidade e, de acordo com os procedimentos orientados em 

deliberação normativa do IEPHA vigente à época, o processo foi encaminhado para a 

                                                 
1
 O Estudo Preliminar realizado consta nos itens de documentação legal apresentados nesse dossiê.  
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realização de estudo preliminar pela Supervisão de Proteção e Pesquisa do Patrimônio 

Cultural e Natural (PROPAT). 

Em 2013, como parte do Inventário de Proteção do Acervo Cultural (IPAC), a 

Prefeitura de Ouro Preto, através do Programa Valorização e Preservação do Patrimônio 

Imaterial realizou fichas de inventário relativas a ofícios e saberes do município, sendo 

contemplados nesse inventário o ofício de bordadeiras e saber-fazer da renda marafunda. Já 

nesse momento, o inventário cumpria seu papel de reconhecimento de bens culturais no 

município e foi também um passo no processo de apropriação do instrumento do registro por 

parte dos agentes/detentores do bem em questão para a solicitação do seu reconhecimento e 

inscrição em livro de registro do patrimônio imaterial de Ouro Preto. 

O ofício de bordadeira, disseminado pelo Brasil, possui diversas características 

históricas e constitutivas que remetem à sua importância para o conhecimento das práticas 

socioculturais que conformam identidades coletivas, seja de um ponto de vista mais 

generalizante, quanto, principalmente, focando-se sobre as redes locais envolvidas em torno 

dessa prática. Para se ter uma ideia da importância do ofício e sua vivacidade no Brasil, 

atualmente o bordado é a atividade artesanal mais difundida no país, estando presente em 

76,2% dos municípios brasileiros (IBGE, 2015).  

Ouro Preto está plenamente presente na disseminação desse saber-fazer. Durante os 

anos de 2017 e 2018, a Secretaria de Cultura e Patrimônio realizou os Fóruns Territoriais de 

Cultura para fins de levantamento da produção cultural, demandas e elaboração do Plano 

Municipal de Cultura. Durante esse trabalho, que percorreu os doze distritos do Município, 

além de bairros do distrito sede, foi possível atestar a presença de produção de bordados e/ou 

rendas artesanais em todos os distritos ouro-pretanos. Reforçando ainda mais a pujança da 

prática e a importância do estabelecimento de políticas públicas específicas para o setor. 

Conforme prescrito na Lei Municipal nº 17/02, o Livro de Registro dos Saberes e 

Celebrações deve registrar ñconhecimentos e modos de fazer enraizados no cotidiano das 

comunidades (...)ò. Defini­«o completamente coerente com a difus«o e perman°ncia do of²cio 

de bordadeiras atualmente em Ouro Preto. 

Hoje, em Ouro Preto, há vários grupos que se dedicam à produção artesanal de rendas 

e bordados, como a própria AACO, o Grupo Colcha de Versos, Artes da Terra, Grupo ASA, 

Mulheres em Ação, no distrito sede, as associações em distritos, como Arte, Mãos e Flores 

em Antônio Pereira, Mulheres de Fibra em Cachoeira do Campo. 
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Cabe ressaltar o fato de este ser o primeiro processo de registro de patrimônio 

imaterial proposto junto ao COMPATRI motivado por uma solicitação dos próprios 

agentes/detentores de um bem. O primeiro processo de registro realizado na esfera municipal 

em Ouro Preto foi concluído em 2008, desde então houve mais três registros nesses últimos 8 

anos. É visível como nesse processo houve avanço no entendimento da ferramenta legal, seu 

reconhecimento, difusão e salvaguarda por parte dos grupos envolvidos nas mais diversas 

manifestações culturais sob a perspectiva do patrimônio imaterial. O pedido feito pelos 

agentes torna esse processo ainda mais significativo na apropriação dos instrumentos legais e 

empoderamento de detentores de um bem de cultura popular, sendo positivo, ademais, que 

este aspecto receba boa divulgação. 

O pedido feito pela AACO solicitava o registro da ñRenda Marafunda e outros 

bordadosò na modalidade de saberes. Em sua argumenta­«o, a AACO apresenta a Renda 

Marafunda como carro chefe do trabalho do grupo e defende a importância dessa renda na 

ornamentação de altares de igrejas barrocas através de alfaias sagradas. Dentro do próprio 

grupo, a renda marafunda foi um conhecimento buscado pelas artesãs há 12 anos, sendo, 

desde então, objeto de aprofundamento de técnicas, conhecimentos e difusão desse saber 

através de cursos e oficinas gratuitos. O grupo tem buscado a preservação deste saber, bem 

como o interesse por outras técnicas tradicionais, como a renda turca, que se desenvolve 

principalmente em Sabará, onde as artesãs da AACO já foram fazer oficinas para desenvolver 

também essa técnica em Ouro Preto. 

Entendemos que o mais significativo e identitário desse trabalho, entretanto, não seja 

uma técnica, forma ou linguagem de rendas ou bordados em Ouro Preto, mas, sim, o oficio de 

bordadeiras, presente na geração de renda de grande quantidade de artesãs, manutenção e 

recriação de seus saberes. O processo de registro possibilitaria a identificação de grupos e 

artesãs que se dedicam ao ofício no município, contribuindo para sua difusão, 

reconhecimento, valorização e salvaguarda. Assim sendo, indicou-se a instauração do 

processo de registro a partir do proposto pela AACO, dentro do campo dos saberes, do ofício 

de bordadeiras e rendeiras em Ouro Preto. 

O processo de pesquisa para elaboração do presente dossiê contou com revisões 

bibliográficas e pesquisas de campo. Importante ressaltar que as pesquisas, levantamentos e 

entrevistas realizadas tinham por objetivo o conhecimento da memória do ofício; das 

diferentes técnicas e linguagens de bordados e rendas presentes em Ouro Preto, bem como 
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suas formas de transmissão; a dispersão territorial do ofício, presente, em suas diversas 

formas de manifestação, em todos os distritos ouro-pretanos; e constituir um instrumento para 

a elaboração de políticas públicas voltadas para a sua salvaguarda. 

Assim, a pesquisa tem como um dos seus produtos - que se pretende em constante 

atualização - um cadastro de bordadeiras e rendeiras de Ouro Preto, seus tipos de produtos e 

locais de produção e circulação. As fichas de inventário e entrevistas presentes no anexo 

constituem formas de acesso mais rápido às informações contando tanto com os dados dos 

grupos organizados, das técnicas e linguagens e praticantes presentes no Município de Ouro 

Preto. 
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3. Informe histórico do bem cultural 

 

O ofício de bordadeiras e rendeiras em Ouro Preto se insere num contexto de antigas 

tradições, que remetem a questões culturais, sociais e de gênero. Esta atividade, 

predominantemente ligada a núcleos femininos, geralmente é familiar, transmitida e ensinada 

de geração a geração. Para entender a importância e a configuração atual do ofício de 

bordadeiras e rendeiras, é importante refletir sobre o seu transcurso histórico.  

 

Breve contexto histórico do bordado e das rendas 

 

Sabe-se que a confecção de bordados é mais antiga que a de rendas, remontando até o 

período pré-histórico, quando os seres humanos iniciaram a confecção das suas primeiras 

vestes. Sobre essas origens explana Thiago: 

 

Ao utilizarmos agulha e linha para bordar, estamos praticando uma das mais 

antigas artes aplicadas da história. Sua função é essencialmente estética. 

Afirma-se que o bordado tenha se originado com o ponto cruz de que se tem 

registros desde a pré-história. Descobertas arqueológicas revelam que o 

ponto cruz era usado na costura das vestes, em geral feitas com peles de 

animais. Mas como bordar sem agulhas e fios? Bem, a criatividade 

encarregou-se de transformar ossos em agulhas e as tripas de animais ou 

fibras vegetais no material mais adequado para suas confecções. Com o 

passar dos milênios chegaram as modernas linhas de bordar, fabricadas com 

os mais diversos materiais, das fibras vegetais ao ouro. Um fóssil, 

encontrado na Rússia, cujas vestes eram adornadas com grânulos de marfim, 

nos faz acreditar que o bordado com aplicações já era apreciado pelo homem 

há 30 mil anos A.C.(THIAGO, s/d, p.3). 

 

Conhecimento e técnica presente, pois, desde o período pré-histórico, a costura e, mais 

especificamente, o bordado se desenvolveram de formas diferentes através do tempo e de 

espaços.  

Na Antiguidade, a presença de rendas e bordados pode ser percebida pelo seu registro 

nas gravuras realizadas em vasos e outros objetos. No período medieval, A Igreja Católica na 

Europa foi uma grande incentivadora e valorizadora dos bordados e rendas ao utilizá-las 

enormemente nos adornos de vestimentas do clero e paramentos sacros. Durante as Cruzadas, 
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a influência de técnicas e linguagens orientais, como os presentes no Império Turco-Otomano 

se mostraram importantes no desenvolvimento de bordados e rendas da Europa Ocidental e, 

de forma especial, na Península Ibérica (SOUZA, 2012, p. 6-7). A beleza e valor agregado às 

peças, associados à maior disseminação de desenhos pela indústria gráfica favoreceram o seu 

crescimento (SILVA, 2013, p. 58-61). Já nesse momento, o bordado se tornava reconhecido 

como uma prática feminina, embora não se possa dizer que inexistissem homens praticantes: 

 

No entanto, não podemos afirmar que esta actividade era exclusivamente 

feminina porque existiam homens em Lisboa, no séc. XVI, capacitados para 

bordar ou ñbroslarò. Este of²cio exigia per²cia e determinadas aptid»es para 

ser efectuado, de tal modo que, por vezes, era necessário obterem um 

diploma. Tinham de prestar provas tais como realizar debuxo e fazer um 

bordado imaginário onde constava um rosto bordado a seda. (SILVA, P., 

[200-?], p. 1 apud SOUZA, 2012). 

 

Dessa maneira, podemos perceber que a técnica de bordar foi transmitida com o passar 

dos séculos, sendo adaptada de acordo com a civilização em que estava inserida.  

 

 

Exemplo de bordado Português, região de Castelo Branco. Fonte: Museu da Inconfidência 

O continente americano não ficaria alheio a esse processo: 

 

No continente americano a produção têxtil e suas ramificações eram 

desenvolvidas por vários povos distintos e tendo como resultado produtos 

extremamente diversificados. A riqueza, a amplitude das técnicas, os 

elementos decorativos, a vastidão de pontos e técnicas das artes têxteis pré-

colombinas (inclusive a vasta arte plumária do Cerrado e da Amazônia, 

como a Mundurukaia antiga região da etnia Mundurukú entre os Rios 

Tapajós e Madeira, como grandes extensões territoriais no Brasil) 
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desencorajam, ou pelo menos deveria desencorajar, qualquer generalização 

do tipo que insere estas artes como parte de um saber-fazer ñimportadoò pelo 

colonizador, mecanismo este, parte do colonizar e de colocar seu saber frente 

aos saberes autóctones e estes como inexistentes ou inferiores. (QUEIROZ, 

2011, p. 6 apud SOUZA, 2012). 

 

Juntamente a essas tradições autóctones, a influência europeia será predominante no 

ofício de bordadeiras e rendeiras no continente americano, trazendo elementos agregados de 

culturas orientais e incorporando novos aspectos nos modos de fazer dos povos colonizados a 

partir do século XVI: africanos e indígenas americanos. A colonização, marcada pela 

violência e imposição cultural do estilo de vida europeu, mostrou essa faceta também na arte 

das bordadeiras e rendeiras: 

 

Devido ao processo de colonização da América por países europeus o 

bordado americano sofreu uma influência brusca da tradição européia 

imposta. Se tratando desse processo no Brasil, o bordado e outros trabalhos 

têxteis foram inseridos em grande parte pelos portugueses e tinham como 

intenção se sobrepor à cultura local, aumentando assim o poder de 

dominação da cultura européia sobre as diversas culturas nativas. 

(QUEIROZ, 2011 apud SOUZA, 2012). 

 

Os registros de rendas feitas no Brasil no século XVIII por índias da Vila de Arez, no 

Rio Grande do Norte, ainda no século XVIII, demonstra a qualidade que a arte na América 

portuguesa atingira pouco tempo após sua introdução através dos portugueses, tendo-se 

destacado as famílias portuguesas da Ilha da Madeira e dos Açores. Pelos locais de Rio de 

Janeiro e Santa Catarina. Ainda no século XVIII, as escolas para moças estabelecidas em 

aldeamentos indígenas na América portuguesa durante o período pombalino incluíam o ensino 

de renda e costuras (SILVA, 2013, p. 59-60). 

O caso do Brasil é especialmente interessante, pois revelou uma intensa mistura 

cultural, é claro que, sob a hegemonia europeia portuguesa. Porém, a cultura lusitana já 

chegou carregada de outras influências europeias (especialmente francesas) e orientais 

(especialmente as árabes e turco-otomanas). Em terras americanas, a arte do trançado e da 

tecelagem indígenas já se faziam presentes, o que chamou a atenção de Darcy Ribeiro, que:  

 

Destaca a arte de trançar e tecer; as vestimentas e as máscaras de entrecasca, 

feitas pelos Tukuna e primorosamente pintadas; as admiráveis redes ou 

maqueiras de fibra de tucum do Rio Negro; as belíssimas vestes de algodão 

dos Paresi que lamentavelmente, só se podem ver nos museus. .(THIAGO, 

s/d, p.5). 
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Ainda sobre as o intercâmbio cultural e mútuas influências na arte do bordado 

desenvolvido no Brasil, THIAGO aponta também a apropriação de símbolos por 

afrodescendentes aqui: 

 

No entanto, a colonização portuguesa, acabou por trazer ao Brasil não 

somente a cultura européia, mas também a africana, resultando em 

interessante intercâmbio cultural. Ao incorporarem em seus trajes elementos 

da cultura européia, como saias com bico de renda, batas e camisus bordados 

em richelieu, as mulheres negras por meio de uma simbologia contida na 

vestimenta, exprimiam características do panorama cultural, histórico e 

econômico no qual possuíam determinadas funções e papéis sociais. O ponto 

richelieu surgiu na Europa do século quinze, como um tipo de bordado 

intermediário entre o bordado tradicional e a renda, que só apareceria tempos 

depois. (...) A denominação richelieu tem origem na França entre 1624 e 

1642, pelo uso freqüente nos paramentos de Armanol Jean du Plessis, 

cardeal e duque de Richelieu. Curioso que o nome de origem francesa tenha 

sido tão apropriado pela cultura afro-brasileira, a ponto de ser um dos 

símbolos da elegância na roupa das baianas de acarajé. Marca da relação de 

um povo com a sociedade de sua época, os tecidos, ferramentas religiosas e 

adornos ultrapassaram as barreiras do tempo e do espaço e hoje são, ao 

mesmo tempo, documentos históricos, peças estéticas e por vezes sagradas, 

verdadeiros símbolos de resistência, identidade e auto-afirmação. (THIAGO, 

s/d, p.5-6). 

 

Como mencionado anteriormente, a confecção das rendas é posterior a dos bordados, 

mas mantém características comuns, como o ambiente social, o contexto cultural e as questões 

de gênero. Sobre as origens e o desenvolvimento das técnicas das rendas, e algumas 

diferenças com os bordados: 

 

A renda é uma obra na qual um fio, conduzido por uma agulha, ou vários 

fios trançados engendram um tecido e produzem combinações de linhas 

análogas às que o desenhista obtém com o lápis. O bordado consiste em uma 

decoração aplicada a um tecido pré-existente (MAIA, 1980 apud CUNHA & 

VIEIRA, 2009, p. 260-261). 

 

Seguindo ainda as definições acerca da produção de renda, têm-se duas classificações 

importantes que remontam às técnicas de produção: a renda de bilros e a renda de agulha. A 

renda de bilros seria aquela, ñtecida com bilros (pequenas hastes de madeira) afixados numa 

almofada cil²ndrica por meio de alfinetes ou espinhosò. J§ a ñrenda de agulha compreende 

vários tipos, como a renda irlandesa ou renascença, o filé, o rendendê e o labirinto, que é 

conhecido tamb®m como crivoò (CUNHA & VIEIRA, 2009, p. 261). Sobre as rendas 
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portuguesas, principal influência em nosso território, importante o relato histórico e das 

relações de trabalho e de gênero que em torno de sua prática se estabeleceram e que ainda 

possuem influência no Brasil: 

 

A renda chegou a Portugal vinda da Itália, Flandres e França, além de sofrer 

influência oriental, com as inúmeras viagens das frotas portuguesas. Durante 

muito tempo, só foi feita em conventos e usada para adornos em igrejas e 

paramentos sacerdotais. No século XIX, as rendas portuguesas ficaram 

conhecidas no mundo todo. Em 1747, foram publicados editais nas Ilhas dos 

Açores, convocando famílias a estabelecerem-se no Brasil, assim, chegaram 

os comboios, e as famílias se espalharam pelo litoral e, mais tarde, pelo 

interior. Enquanto os homens se dedicavam principalmente à pesca e a 

pequenas lavouras, as mulheres se dedicavam aos bordados e rendas. De 

início, foram as casas de família e os colégios de religiosas que difundiram a 

renda de agulha no Brasil; mais tarde é que, para as mulheres das classes 

trabalhadoras, o trabalho com agulha, longe de representar apenas uma etapa 

das ñprendas dom®sticasò, representou uma oportunidade de atender ¨s 

necessidades de complementar a renda familiar. (CUNHA & VIEIRA, 2009, 

p.261). 

 

Tal característica da atividade artesanal, a de possuir uma finalidade de 

complementação de renda para as famílias, mostrou-se como uma importante permanência ao 

longo do tempo, sempre presente em várias regiões brasileiras. Embora o desenvolvimento 

industrial no Brasil e mesmo a presença de produtos industrializados de diversas origens 

tenham influenciado enormemente a produção e consumo de produtos artesanais, os bordados 

e rendas permaneceram presentes. Nos últimos anos é possível perceber uma nova valorização 

dessas práticas, saberes e produtos sejam já pela influência de políticas de reconhecimento das 

mesmas como patrimônio imaterial ou por uma busca de produtos com lastro tradicional e que 

fujam da homogeneidade característica da produção industrial. 

As Minas Gerais se inserem nesse grande contexto e assimilariam intensamente as 

várias influências culturais que nela desembarcaram, desenvolvendo características peculiares 

ao longo dos anos. Ouro Preto, antiga Vila Rica e capital da Província, seria um centro 

irradiador de cultura, incorporando, misturando e transformando as diferentes matrizes 

culturais que alcançaram seu território. O ofício de bordadeiras e rendeiras pertence a esse 

processo, sendo um dos diversos aspectos culturais da cidade tricentenária. 

Passemos a abordar agora aspectos relacionados ao ensino do ofício e a questões de 

gênero que caracterizam a prática das rendas e bordados. 
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Bordado sobe papel, Ouro Preto, 1900. Fonte: arquivo do Museu da Inconfidência 

 

O ensino do ofício de bordadeiras e rendeiras 

 

O aprendizado das técnicas artesanais dos bordados e rendas foi feito tradicionalmente 

em ambientes domésticos e familiares, sendo uma atividade marcadamente ligada ao 

feminino. O ensino não necessitava de guias ou cartilhas, estando ligado à oralidade e ao 

envolvimento afetivo das pessoas envolvidas, principalmente passando de mãe para filha. 

 

No Brasil colônia o ensino do bordado além do ambiente doméstico se deu 

primeiramente nas instituições chamadas de Recolhimentos, que eram 

lugares onde se acolhiam meninas órfãs, viúvas e esposas durante a ausência 

de seus maridos, tendo como finalidade a educação da mulher e o resguardo 

de sua integridade sexual. Já que Portugal tinha uma política contra a 

implantação de conventos na colônia com a justificativa de que isso 

prejudicaria o povoamento. Com o surgimento da república veio a 

implantação do ensino público no Brasil, e de acordo com os moldes 

portugueses. Algumas instituições se dedicavam a educação feminina, que 

incluía o ensino do bordado. (SOUZA, 2012, p. 9). 

 

Com o passar do tempo, a Igreja Católica e as famílias mais abastadas passaram a 

utilizar uma educação mais formal, com a inserção de saberes considerados domésticos em 

currículos de conventos e de escolas criadas para auxiliar no intuito de produzir boas esposas 
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e mães. O contexto de formação educacional e mesmo da oferta de ensino é importante para 

se entender a transmissão dos conhecimentos de bordados e rendas no Brasil. 

O ensino das rendas não seria muito diferente ao observado com relação ao bordado, 

tendo desde o período colonial orientações similares no seu ensino, como mostra uma 

determinação colonial de 1758:  

 

(...) antigos aldeamentos, assim como todas as vilas ou lugares foram, por 

determinação do Diretório dos Índios de 1758, obrigados a manter duas 

escolas públicas, uma para rapazes e outra para moças, ensinando a doutrina 

cristã e a escrever e contar, como se praticava em Portugal, bem como a 

utilizarem tão somente a língua do Reino. Na escola destinada às moças, 

além da doutrina cristã, deveria ser ensinado a ler, escrever, fiar, fazer renda, 

costuras e demais habilidades adequadas ao gênero. Para lecionar nestas 

escolas, o Diretor dos Índios deveria contratar um mestre e uma mestra, 

devendo ser elas, pessoas dotadas de bons costumes, prudência e capacidade 

para desempenhar as ditas funções. (SILVA, 2013, p. 74-75). 

 

Como se vê, a associação do ofício de bordadeiras e rendeiras com o ambiente 

doméstico e com o feminino foi construído historicamente, sendo necessário discutir um 

pouco a respeito das questões de gênero, que delegavam um papel submisso às mulheres e 

afastado do espaço público.   

 

Gênero e o ofício dos bordados e das rendas 

 

As questões de gênero são importantes nas discussões históricas e sociais. Os 

diferentes discursos formados sobre os lugares do feminino e do masculino na sociedade, seus 

papéis e relevância, são um demonstrativo de como as culturas se constituíram no percurso 

histórico da humanidade. As diferenças físicas, biológicas e relacionais foram geralmente 

usadas pelos setores dominantes para delegar um local subalterno ao feminino, com um 

poderoso suporte das grandes religiões, que tradicionalmente são pautadas pelo 

patriarcalismo.  

Essas vis»es separariam o que ñ® de homemò do que ñ® de mulherò, sendo os of²cios 

têxteis, consequentemente os bordados e as rendas, delegados ao que se entendia como 

ñatividade de mulherò. Dentro da construção histórico-social dessas separações de ofícios por 

gêneros, temos, por exemplo a maior ocupação de homens em labores públicos, relegando as 

mulheres a trabalhos domésticos; homens como seres próprios ao desenvolvimento da razão e 
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da cultural, enquanto mulheres estariam mais próximas aos instintos biológicos, como a 

procriação. Representações sociais construídas que necessitam ser questionadas e que 

explicam, por exemplo, o tipo de ensino dado a mulheres como se viu acima. Também esse 

contexto ajuda a entender o maior envolvimento de mulheres com trabalhos têxteis como 

bordados e rendas. 

De fato, essa mentalidade vem sofrendo transformações ao longo do tempo, com 

alguns homens se inserindo nas atividades artesanais das rendas e bordados, mesmo ainda 

existindo preconceitos contra o trabalho masculino na área. Sobre tais transformações, há uma 

interessante análise de SILVA e LACERDA, que aborda alguns aspectos gerais e o caso da 

cidade pernambucana de Passira: 

 

O Município de Passira passa por processos de compreensão sobre a 

participação do homem no bordado e da mulher na economia familiar. O 

homem e a mulher (marido e esposa) de Passira dividem as tarefas tanto no 

bordado, quanto na agricultura, que são as duas principais atividades 

econômicas da região. Ambos sentem orgulho com a troca de papéis que é 

feita quando o homem está fazendo bordado e a mulher está trabalhando na 

agricultura. (SILVA & LACERDA, 2010, p. 4.). 

 

Sobre esse atual processo de Passira, as autoras apresentam alguns apontamentos sobre 

essa ñtroca de pap®isò: (1) Uma grande maioria (80%) dos homens praticantes de bordado 

serem esposos de bordadeiras; (2) presença de alguma resistência entre mulheres acerca da 

presen­a de homens nesse of²cio ñporque o artesanato ® uma arte femininaò ou porque ños 

homens n«o constroem pequenos detalhes muito importantes para a arteò; (3) h§ mulheres 

bordadeiras também que apontam tais entendimentos como um preconceito que necessita ser 

superado; (4) forte presença entre homens praticantes do bordado do entendimento de que não 

há diferença entre os produtos feitos por eles ou por mulheres, inclusive, essa igualdade se 

refletiria na não distinção dos produtos por parte dos consumidores; (5) alegação, por parte de 

homens, de que as políticas públicas voltadas para o bordado atingem apenas o público 

feminino; (6) por fim, um perfil do homem bordadeiro em que a atividade é complementar a 

outra que também executa, como agricultura, comércio e serviços e, nesse contexto, preferem 

assumir a identidade da outra atividade e não a do bordado. (SILVA & LACERDA, 2010, p. 

4).  

Dessa forma, como podemos perceber, a atividade das rendas e bordados continua 

majoritariamente ligada ao gênero feminino, mas há aberturas que permitem uma pequena 
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diversificação nesse cenário. Em Ouro Preto, esse contexto é marcante, sendo o ofício das 

bordadeiras e rendeiras, portanto, ligado predominantemente à figura das mulheres, que se 

organizam, trocam experiências e vivências, buscando também uma forma de 

complementação de renda para o orçamento familiar. 

 

O ofício de bordadeiras e rendeiras em Ouro Preto
2
 

 

Com a adesão cada vez maior da mulher no mercado de trabalho e com as mudanças 

na ordem social que aconteceram após o século XVIII, o ofício de costureira era tido como 

aporte de renda, ou mesmo a renda principal, de novos núcleos familiares. Falamos aqui de 

um tipo de costura que se diferencia da costura industrial, ligadas às demandas de mercado da 

sociedade. O tipo de costura tratado aqui diz respeito a uma produção mais personalista, 

ligada há uma pequena demanda de produção. 

Em Ouro Preto, encontramos vários documentos referentes ao recolhimento de 

imposto por serviço de costureiras no final do século XX.
3
 Isso mostra que a atividade teve o 

seu sentido social transformado. A costura realizada no núcleo familiar se expande à esfera 

pública através da confecção de roupas e outras peças para uso de pessoas fora do núcleo 

familiar. Para além desta produção por demandas de um público específico, várias mulheres 

se reúnem em grupos e associações de costuras e bordados elaborando peças de caráter mais 

intimista, personalista. 

Atualmente o cenário de bordados e rendas em Ouro Preto ainda preserva, por um 

lado, a produção doméstica, particular e voltada ao círculo familiar, que também continua a 

ser um importante espaço de transmissão desse saber. Por outro lado, estão cada vez mais 

presentes no cenário ouro-pretano as associações, grupos e coletivos de bordadeiras e 

rendeiras. Dentro desses coletivos, a transmissão de conhecimento, seja entre as participantes, 

ou mesmo através de cursos e oficinas a um público geral, tem se tornado a principal forma de 

transmissão desse saber. Além disso, os coletivos têm tido importante papel na 

comercialização e exposição dos produtos. Tratam-se, pois, dos principais espaços de 

manutenção da prática atualmente em Ouro Preto e, dessa forma, é necessário o seu melhor 

                                                 
2
 Muitas informações deste tópico são transcrições do INVENTÁRIO DE PROTEÇÃO DO ACERVO 

CULTURAL ï IPAC PATRIMÔNIO IMATERIAL, da Prefeitura Municipal de Ouro Preto, ano de 2013.  
3
 Arquivo Público Municipal de Ouro Preto. Fichas de Inscrição e Conta Corrente do ISS/Caixa de licença e 

cadastro técnico. Caixa 21. Estante 49. Sala 1. 
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conhecimento de formas de produção e tipos de conhecimentos reproduzidos para a 

fundamentação do seu registro como patrimônio imaterial e a proposição de uma política de 

salvaguarda.   

Como exemplos desses grupos em Ouro Preto, temos o grupo da Colcha de Versos, a 

AACO (Associação de Arte, Artesanato, Cultura e Ofício do Bairro São Cristóvão), Grupo 

ASA (Associação de Senhoras Artesãs), Mulheres em Ação, no distrito sede, as associações 

em distritos, como Arte, Mãos e Flores em Antônio Pereira, Mulheres de Fibra em Cachoeira 

do Campo, Associação de Artes«s de Amarantina, Bordados Dôouro Preto em Glaura e 

Doninhas de Lavras Novas. 

 

4. Depoimentos 

Ao longo da pesquisa de campo para realização do presente dossiê foram realizadas 

quinze entrevistas. Iniciando-se pelas primeiras realizadas ainda no âmbito dos inventários de 

ofícios realizados em 2014. Todas as entrevistas citadas constam como anexos ao presente 

dossiê. As entrevistas que fazem parte de fichas de inventário confeccionadas compõem as 

mesmas fichas. Os depoimentos subsidiaram o histórico e análises descritivas que se seguem, 

sendo trechos citados conforme a narrativa e descrições se desenvolvem. Acreditamos que, 

dessa forma, os depoimentos passam a se integrar ao processo de análise, valoração e 

salvaguarda do bem cultural. 

 

5. Análise descritiva do bem cultural  

 

O modelo de associação para o ofício de bordadeiras é relativamente recente quando 

se analisa o seu desenvolvimento histórico que, por séculos, esteve mais fortemente presente 

nos ambientes privados, sendo associado às práticas e saberes desenvolvidos e esperados por 

mulheres seja para o próprio uso familiar ou mesmo como uma forma de renda. Atualmente, a 

prática dos bordados e rendas fora de associações ou coletivos, embora tenha decrescido, não 

deve ser desconsiderada em sua importância na constituição de identidades e mesmo na 

vivência atual de várias famílias em Ouro Preto. 

Fazer cotidiano nas esferas pública e privada em nosso município, as rendas e 

bordados ganham destaque exatamente por sua ampla difusão que, dependendo do grupo ou 
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artesã, possui características processuais, produtivas, formais ou de linguagem específicas em 

Ouro Preto, como vemos nas experiências de grupos e artesãs atualmente produzindo no 

município. 

Hoje em dia pode-se mesmo dizer que colchas, tapetes, forros e outros produtos frutos 

do trabalho de bordadeiras em Ouro Preto compõem sua paisagem, quando se percebe vários 

deles expostos em várias janelas da cidade, principalmente nos finais de semana, aproveitando 

o fluxo turístico. Uma paisagem conformada por seus espaços construídos, suas práticas 

imateriais e seus sentidos sociais. 

Quando tratamos desses ofícios e saberes, devemos então ter em conta sua importância 

histórica no desenvolvimento de sociabilidades em seus processos de transmissão e circulação 

dos produtos; as identidades locais associadas à posse, reconhecimento e fabricação dos 

objetos; e sua relação com as condições materiais dos artesãos. 

O ofício de bordadeira e rendeira manteve-se ao longo do tempo fora de estudos e 

registros, excetuando-se alguns trabalhos de cunho folclorista e, mais recentemente, naqueles 

acerca de cultura popular e patrimônio imaterial. Explicações para essa invisibilidade podem 

ser buscadas na presença disseminada e silenciosa de praticantes em sua maioria em ambiente 

doméstico; por não ter o reconhecimento como expressão artística (comparando-se, por 

exemplo, com as esculturas e entalhes); e mesmo, como se viu acima, por ser uma atividade 

associada ao feminino. Este é um dos aspectos que torna mais relevante a realização do 

presente proposto e o reconhecimento e difusão do ofício como patrimônio imaterial. 

Os bordados e rendas artesanais de Ouro Preto estão presentes em panos de prato e de 

bandejas, vestimentas, bolsas, colchas, fronhas, tapetes, caminhos de mesa, camisas, calças e 

mesmo em acabamentos de outros produtos artesanais como caixas decorativas. 

A produção de artefatos de rendas e bordados tem passado por mudanças que apontam 

para, em alguns casos, a profissionalização dos praticantes; a produção também fora do 

ambiente doméstico, com a organização de associações e cooperativas; a busca pelo 

conhecimento de técnicas e linguagens através de cursos e oficinas, não apenas a transmissão 

nos ciclos de sociabilidade; a busca de aspectos formais de diferenciação, no que tem se 

destacado a presença de influências de temas e padrões locais. Quanto às técnicas de 

produção, uma mudança não tão recente, mas cuja relação com a produção tem sido cada vez 

reinventada, é a utilização de máquinas de bordar. O maquinário ou mesmo a aquisição de 
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tecidos e fios industrializados tem feito com que rendas e bordados inovem, adaptem-se a 

prazos, ou mesmo propicie novas formas e experimentações para as produtoras. 

Em Ouro Preto encontramos vários documentos referentes ao recolhimento de imposto 

por serviço de costureiras no final do século XX. Isso mostra que a atividade teve o seu 

sentido social transformado. A técnica de costura e bordado realizada no núcleo familiar se 

expande à esfera pública através da confecção de roupas e outras peças para uso de pessoas 

fora do núcleo familiar. Para além desta produção por demandas de um público específico, 

várias mulheres se reúnem em grupos e associações de costuras e bordados elaborando peças 

de caráter mais intimista, personalista. É o caso, por exemplo, do grupo ASA, um grupo de 

senhoras que se reúnem para a produção de peças com bordados e rendas diferenciadas, 

mantendo esse oficio vivo e obtendo uma fonte de renda alternativa, já que grande parte dos 

produtos tem como alvo os turistas que visitam a cidade de Ouro Preto. 

O modelo de associação para o oficio de bordadeiras e rendeiras é relativamente 

recente quando se analisa o seu desenvolvimento histórico que, por séculos, esteve mais 

fortemente presente nos ambientes privados, sendo associado às práticas e saberes 

desenvolvidos e esperados por mulheres seja para o próprio uso familiar ou mesmo como uma 

forma de renda. Essa prática fora de associações ou coletivos, embora tenha decrescido, não 

deve ser desconsiderada em sua importância na constituição de identidades e mesmo na 

vivência atual de várias famílias em Ouro Preto.  

Hoje, em Ouro Preto, há vários grupos que se dedicam á produção artesanal de rendas 

e bordados, como os citados anteriormente, que além de produzirem, também promovem 

oficinas e mini-cursos sobre as técnicas. Ouro Preto possui ainda artesãs que produzem 

bordados e rendas com técnicas e linguagens tradicionais específicas e não associadas 

necessariamente a um grupo ou coletivo de artesãs, como a Dona Maria Joana, uma das 

poucas conhecedoras da renda abrolhos, ou a Dona Cecília Mathias, uma das únicas artesãs 

do município de Ouro Preto que confecciona tapetes arraiolos. Estes dois últimos saberes são 

uma herança dos nossos colonizadores portugueses, que trouxeram tais técnicas para o Brasil. 
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Mapa do município de Ouro Preto, demarcando os distritos e seus respectivos grupos de bordadeiras 

e rendas. Imagem: Pedro Augusto Rodrigues 

 

 

 

 

Mapa do município de Ouro Preto, destacando o distrito sede com seus principais 

grupos/associação de bordado. Imagem: Pedro Augusto Rodrigues 
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Atualmente se pode dizer que colchas, tapete, forros e outros produtos frutos do 

trabalho de bordadeiras e rendeiras de Ouro Preto compõem sua paisagem, quanto se percebe 

vários deles expostos em várias janelas da cidade, principalmente nos finais de semana 

aproveitando o fluxo turístico.  

Portanto, quando tratamos desse oficio e saberes, devemos então ter em conta sua 

importância histórica no desenvolvimento de sociabilidades em seus processos de transmissão 

e circulação dos produtos; as identidades locais associadas à posse, reconhecimento e 

fabricação dos objetos; e sua relação com as condições materiais do artesão. 

A formação de grupos por vezes é efêmera e se dedica a fins específicos no coletivo 

das artesãs. Um exemplo desses é o Grupo Devoções, que por ocasião da Semana Santa de 

2014 promoveu uma exposição que envolveu bordados, rendas e outras formas de artesanato 

com temática religiosa na Casa dos Contos. O sucesso da exposição fez com que o grupo 

ainda se mantivesse por mais um tempo. Hoje em dia ele só se reúne quando há alguma 

proposta específica de exposição, fazendo parte do mesmo diversas bordadeiras e rendeiras 

que também participam de outras associações ou mesmo possuem produção autônoma
4
.  

Outro fator interessante a ser apreendido do trabalho destas senhoras é o modo de 

organização familiar do trabalho. A entrevistada dona Cecília Mathias do Carmo, relata em 

sua entrevista a importância da participação de seu esposo e do seu filho no seu fazer 

artesanal. Existe uma nova reorganização do fazer artesanal que apesar de ainda legar o 

bordado, a renda e a costura às mulheres, neste caso, dinamiza a participação masculina e 

feminina no ofício.  

O modo de fazer rendas e bordados em Ouro Preto ganha destaque exatamente por sua 

ampla difusão que, dependendo do grupo ou artesã, possui características processuais, 

produtivas, formais ou de linguagem especificas, como vemos nas experiências de Ana Célia 

Teixeira5, que dá aula de bordado na Fundação de Arte de Ouro Preto. A partir de uma 

proposta inicial mais voltada para a formação artística, a FAOP criou o projeto ñ55 Mais 

Arteò, que dentre outras técnicas envolvia o bordado. Entretanto, o interesse local seja de 

mulheres que haviam aprendido a bordar anteriormente como de jovens que nunca bordado 

                                                 
4
 Sobre o Grupo Devoções, ver as entrevistas com as senhoras Jacira Helena e Sandra Vasconcelos anexas a este 

dossiê. 
5
 Entrevista com a senhora Ana Célia Teixeira. 00h15min 50segundos. Ouro Preto; Pedro Augusto Rodrigues; 

13/06/2017. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural. 
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foi t«o grande que se formou um grupo pr·prio dentro da FAOP, chamado ñBordado, Cria­«o 

e Arteò, que j§ dura treze anos. A proposta ® o ensino de t®cnicas de bordado associado ¨ 

criação artística. Durante o curso, grupo confecciona roupas de cama, bandeiras, forros e 

painéis com o tema da Região do Inconfidentes, como é o exemplo da Estrada Real. 

 

Painel bordado com imagens da Estrada Real confeccionado durante aulas de bordado na FAOP ï 

Foto: Pedro Augusto Rodrigues ï Data: 13/06/2017 
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Detalhes do painel bordado com imagens da Estrada Real confeccionado durante aulas de bordado 

na FAOP ï Foto: Pedro Augusto Rodrigues ï Data: 13/06/2017 

 

Passemos agora para a descrição de algumas linguagens, técnicas, grupos e praticantes 

do ofício de bordadeiras e rendeiras presentes em Ouro Preto. 

 

A Renda Marafunda
6
  

 

A renda Marafunda, que tem tido disseminação de sua prática em Minas Gerais, 

possui origem oriental. Na Península Ibérica esta renda é conhecida desde o século VIII 

através do convívio com os mouros. Foi, então, trazida ao Brasil na época da colonização 

portuguesa.  

Marafunda ou barafunda no dicionário Aurélio significa confusão. A renda marafunda, 

portanto, é constituída através de uma confusão de fios que unidos adequadamente formam 

                                                 
6
 Maiores informações sobre a renda marafunda em Ouro Preto constam na ficha de inventário anexa a esse 

dossiê. 
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desenhos no tecido. Nas Minas Gerais do século XVIII, esta renda esteve presente em grande 

parte das vestimentas e ornamentos da sociedade de Vila do Carmo e Vila Rica bem como de 

diversas outras vilas coloniais do período. Segundo Maria Auxiliadora N. Serpa, a renda 

marafunda: 

 

Embelezou as mesas dos altares alvas e outros suntuosos paramentos 

litúrgicos, como também foi o requinte das alfaias, das colchas consideradas 

ñs²mbolos do casamentoò e das toalhas para as mesas de banquetes do s®culo 

XVIII  nas coloniais Vila do Carmo e Vila Rica, estendendo-se por todas as 

cidades históricas mineiras.(SERPA, 1998, p. 37). 

 

A autora inclui a renda Marafunda em um padrão das reticellas, os primeiros tipos de 

renda que ainda eram bordados com agulha, linha e apoio do bastidor ï um caixilho de 

madeira utilizado para segurar o tecido para a realização do bordado. O tecido mais utilizado 

é o linho e a linha é a de fios torcidos. A composição do bordado é que garante sua 

especificidade e beleza. A sua base é composta pela alternância de espaços quadrados que 

segue a sequência de um quadrado vazio e outro com fios. Este espaçamento é obtido por 

cortes paralelos no tecido tanto em sentido vertical quanto horizontal. O tecido é então 

desfiado seguindo esta estruturação. A tela resultante é então bordada seguindo uma grande 

variação de pontos. 

Em Ouro Preto, o fazer da renda Marafunda estava restrito a um pequeno número de 

senhoras que mantinham a tradição apenas na esfera do particular. Com a criação de um 

grupo de bordadeiras na associação de moradores do Bairro São Cristóvão, como nos conta a 

entrevistada Maria Madalena Rodrigues Gomes
7
, a renda é citada e as alunas, já 

familiarizadas com algumas peças feitas por esta técnica, apresentam o interesse em aprender 

o bordado. Manifestado o interesse no aprendizado, dá-se início à busca por uma pessoa que 

pudesse ensiná-lo. Por desconhecerem a trajetória da renda e sua tradição em Minas Gerais, as 

senhoras envolvidas com a oficina não sabiam exatamente onde procurar por uma 

ñprofessoraò. Contudo, em reuni»es de encontros destas bordadeiras, o particular se revela ao 

social e uma moradora antiga da cidade se oferece para repassar a técnica da renda 

marafunda. 

                                                 
7
 Entrevista com a senhora Maria Madalena Rodrigues Gomes. 00h12min53segundos. Ouro Preto; Daniela 

Gomes; 06/04/2013. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural ï 

ICMS 2014. 

 



 

QU A D R O  I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR O C E S S O S  D E  R E G I S T R O  D E  BE N S  I M A T E R I A I S  

RE G I S T R O  D O  OF Í C I O  D E  BO R D A D E I R A S  E  R E N D E I R A S  D E  

OU R O  PR E T O  

 

 

26 

 

A senhora Maria Madalena R. Gomes relata o esforço atual em manter a tradição ativa 

na cidade de Ouro Preto. Não existe hoje a prevalência do repasse dentro do seio familiar e 

sim uma preocupação em expandir o aprendizado a mais pessoas interessadas. Madalena 

destaca como a transmissão do saber tem se dado em oficinas realizadas na sede da AACO 

(Associação de Artes, Artesanato, Cultura e Ofícios do Bairro São Cristóvão) para outras 

pessoas. Narra que inicialmente o grupo recebeu diversos patrocínios para a realização das 

oficinas, mas que hoje contam apenas com a boa vontade das integrantes do grupo de 

bordadeiras e com a ajuda financeira dos próprios alunos. 

Os modos tradicionais do fazer da renda também se modificaram na medida em que 

eram reaprendidos e repassados. A senhora Maria Madalena relata sobre a confecção de 

roupas e ornamentos com tecidos diversos. A sacaria, comumente utilizada na confecção de 

panos de pratos encontra novo uso nas mãos das bordadeiras e transforma-se em peças de 

vestuário como calças e camisas. A prática das encomendas possibilita um trabalho amplo que 

não segue apenas os interesses e preferências das bordadeiras, mas especificações dos clientes 

que passam a pedir uma série de novos ornamentos feitos com a renda Marafunda. 

O grande afluxo de turistas na Casa de Gonzaga ï um dos espaços de visitação da 

cidade e onde as artesãs expõem seus trabalhos ï renderam a estas senhoras algumas 

encomendas internacionais. A entrevistada relata algumas encomendas feitas para Portugal e 

Estados Unidos. 

Dessa forma, a técnica da marafunda permanece em Ouro Preto através de esforços de 

um grupo de senhoras preocupadas com a manutenção de uma tradição de vestimentas 

presentes na sociedade mineira desde o século XVIII. Com modos de fazer e utilização 

resignificados, a técnica rendeira permanece uma referência tradicional de Minas Gerais. 
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Confecção de Renda Marafunda durante oficina realizada na Casa de Cultural do São Sebastião 

pelas artesãs da AACO. ï Foto: Bárbara Mançanares. Data: 13/09/2011 

  

Peças confeccionadas em renda marafunda 

pelas artesãs da AACO. ï Foto: Bárbara 

Mançanares. Data: 13/09/2011. 

Peças confeccionadas em renda marafunda 

pelas artesãs da AACO. ï Foto: Bárbara 

Mançanares. Data: 13/09/2011. 

 

Renda Abrolhos
8
  

 

                                                 
8
 Maiores informações sobre a renda abrolhos em Ouro Preto constam na ficha de inventário anexa a esse dossiê. 
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O Abrolhos chegou ao Brasil por meio dos colonizadores portugueses, cognominado 

pelos apelidos dados a técnica ainda em Portugal. Sabe-se que, provavelmente, o Abrolhos 

veio por meio das senhoras que teciam seus enxovais de casamento. Posteriormente, a técnica 

seria ensinada pelas ñsinh§sò ¨s escravas e deixando, assim, de ser uma pr§tica exclusiva das 

senhoras ricas.  

Em Ouro Preto o fazer da renda abrolhos, sempre esteve restrito a um pequeno número 

de senhoras que mantinham a tradição apenas na esfera do particular. Atualmente existem 

poucas praticantes da técnica em Ouro Preto. Uma delas é a senhora Maria Joana de Oliveira, 

moradora do Alto da Cruz, bairro da sede do Município. A Senhora Maria Joana conta em 

entrevista, que apesar de ter ensinado o abrolhos a várias pessoas em oficinas e aulas sobre o 

tema, ninguém continuou a praticar a t®cnica: ñEu at® ensinei muitas pessoas a fazer, em 

Amarantina, mas n«o d«o muito continuidade n«o, porque isso ® demoradoò
9
. 

Isso se dá principalmente a dificuldade do trabalho e o pouco interesse dos jovens 

nessa antiga técnica. A própria entrevistada mencionar que apreendeu a tecer quando criança, 

mas não se interessava pelo artesanato de abrolhos, só como o passar dos anos, que teve a 

necessidade de trabalhar com tal técnica.  

Para fazer o abrolhos é preciso fios e as mãos, auxiliado às vezes por alfinetes ou por 

uma base onde se prende os fios como por exemplo o pano não desfiado. Os fios podem ser 

de vários tipos e espessuras variadas, de qualquer material que permita a amarração, tais como 

cordões, cordas, linhas, fitas e outros. Também podem ser utilizados, junto com os nós, vários 

objetos para decorar o trabalho, como bolinhas decorativas para entremeios, sementes 

perfuradas, strass ou outros produtos, de acordo com a finalidade do trabalho, como alças para 

bolsas e fivelas para cintos, podem ser facilmente associados ao Abrolho. A partir dos pontos 

básicos, diversas variações podem ser efetuadas, até mesmo por um erro você pode criar uma 

peça diferente como comenta a Maria Joana. 

O artesanato local sempre foi alvo de curiosidade para os turistas que visitam a cidade 

de Ouro Preto, e conseguintemente trazendo renda para o município. Maria Joana descreve 

que atualmente exibe e vende suas peças em um espaço fixo, na Casa de Gonzaga, local onde 

                                                 
9
 Entrevista com a senhora Maria Joana de Oliveira. 00h18min13segundos. Ouro Preto; Pedro Augusto 

Rodrigues; 10/05/2017. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo 

Cultural 
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funciona a Secretaria e Turismo de Ouro Preto. Devido ao grande fluxo de turistas na cidade, 

a técnica de Abrolhos Ouro-pretana já foi levada para vários países da Europa e América do 

Norte, assim, dando um maior valor a essa arte. 

E dessa forma a técnica de Abrolhos permanece na cidade de Ouro Preto através de 

esforços de senhoras preocupadas com a manutenção de uma tradição de vestimentas 

presentes na sociedade mineira desde o século XVIII. Com modos de fazer e utilização 

ressignificados, a técnica rendeira permanece uma referência tradicional de Minas Gerais e 

assim deve ser mantida e preservada. 

 

Peças confeccionadas em renda abrolho pela senhora Maria Joana em exposição na Casa dos 

Contos em Ouro Preto. ï Foto: João Paulo Martins. Data: 20/01/2017. 
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Dona Joana exibe uma de suas peças em 

renda abrolho. ï Foto: João Paulo Martins. 

Data: 20/01/2017. 

Peças confeccionadas em renda abrolho pela 

senhora Maria Joana em exposição na Casa dos 

Contos em Ouro Preto. ï Foto: João Paulo 

Martins. Data: 20/01/2017. 

 

 

Tapetes Arraiolo
10

 

 

Os tapetes arraiolos são tapetes bordados em lã, geralmente em uma tela de juta, 

característicos da vila de Arraiolos em Portugal, mas difundido pelo mundo através das 

colonizações portuguesas e comerciantes. Essa tapeçaria de origem portuguesa e bordada à 

mão, com o nome de Bordado de Arraiolos, só data oficialmente do princípio do século XVII, 

mas há indícios que já se praticasse muito anteriormente, visto que o ponto conhecido em 

todo o mundo por ponto de arraiolos, já se praticava na Península Ibérica desde o século XII. 

Os tapetes desta época se baseavam em tapetes asiáticos, persas, caucasianos e turcos. As 

cores são magníficas, alegres e muito bem combinadas. No século seguinte, desapareceriam 

totalmente os motivos orientais e as composições que se baseava na fauna e na flora regional 

                                                 
10

 Maiores informações sobre a confecção de tapetes arraiolo em Ouro Preto constam na ficha de inventário 

anexa a esse dossiê. 
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e festas folclóricas, para darem lugar a desenhos simples e repetidos, sobre fundos muito 

pobres e de cores mortas (PIRES, 2016). 

No Brasil, o bordado arraiolo chegou com os colonos portugueses e se difundiu 

rapidamente pelo país, principalmente pelas cidades coloniais como Sabará, Tiradentes e 

Ouro Preto. Existe atualmente em Ouro Preto somente uma pessoa que trabalha com a técnica 

de arraiolo, a senhora Cecília Mathias do Carmo Ferreira, moradora da sede do município. A 

senhora Cecília comenta que já ensinou várias pessoas de Ouro Preto e até mesmo de outras 

cidades, mas ninguém deu continuidade ao trabalho. Ela ainda demonstra uma certa 

preocupação com a propagação desse conhecimento, como é dito pela mesma.  

Ensino essas pessoas. Faço e ensino. Por quê? Eu não sou eterna, não vou 

ficar aqui, se eu não passar o que eu sei para quem quer fazer, nunca vai 

sobrar geração minha de trabalho
11

. 

 

De acordo com a entrevistada, ela ainda faz parte da Associação das Senhoras Artesãs, 

A.S.A., que consiste em um grupo de senhoras que produzem os mais variados bordados e 

rendas, com o objetivo de divulgar o trabalho e obtenção de uma renda extra. Apesar de o 

grupo ministrar várias oficinas, não possui um espaço 
12

para venda dos produtos. Um grande 

problema segundo a senhora Cecília Mathias que já teve produtos levados para vários estados 

e ate mesmo pra outros países. 

Ainda em sua entrevista a Dona Cecilia descreve como iniciou o Arraiolo. Segundo a 

entrevistada, ela aprendeu a técnica sozinha, através de modelos em revistas sobre o tema, e 

desde então não parou. Mas antes mesmo de iniciar o fazer de tapetes arraiolo ela já bordava 

cachecóis, vestimentas, e roupas de cama e a comercializava como uma segunda fonte de 

renda para família.  

                                                 
11

 Entrevista com a senhora Cecília Mathias do Carmo Ferreira. 00h15min44segundos. Ouro Preto; Pedro 

Augusto Rodrigues; 08/05/2017. Registro do oficio de bordadeiras e rendeira. Acervo da Prefeitura Municipal de 

Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural. 
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Tapete/Quadro da Santa Ceia, sendo feito pela dona Cecília, utilizando a técnica arraiolo. Foto: 

Pedro Augusto Rodrigues. Data: 08/05/2017. 

 
 

Dona Cecília mostrando alguns de seus tapetes. Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 

08/05/2017. 
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Bordado na Chita
13

 

 

Dentre as iniciativas de grupos e diferentes técnicas e linguagens do bordado presentes 

em Ouro Preto está o bordado na chita. Sua principal representante atualmente é a senhora 

Jacira Helena que tem trabalhado com diversos tipos de produtos que utilizam esse tipo de 

bordado em cursos, organizando um grupo de bordadeiras que também praticam esse tipo de 

bordado e possui hoje um espaço específico para sua comercialização, a Casa da Chita, loja 

que funciona na chamada Rua da Escadinha (Rua Randolpho Bretas), onde também são 

realizados cursos sobre a técnica. 

comecei um trabalho no Padre Faria, na casa da Ica, com uma meia dúzia de 

bordadeiras. Quer dizer, elas não bordavam, a gente que começou um trabalho 

sobre a chita e hoje com, já vai para dois anos que eu estou com essas 

meninas, hoje o grupo tornou-se de 22 pessoas, sendo que eu tenho 

bordadeiras no Padre Faria e lá em Amarantina. Então se pensar bem tem até 

mais de 22, acho que eu estou até falando pouco, porque eu já esqueci quantas 

tem lá em Amarantina, mas é em torno de 22 a 25, vamos por assim, meninas 

bordando comigo. E hoje a Casa da Chita acontece com elas, porque eu 

oriento, levo todo o material e a gente trabalha juntas, se não a Casa da Chita 

não tinha condição de manter o que tem hoje em bordado sobre a chita
14

. 

 Assim, hoje o bordado na chita envolve praticantes na sede e no distrito de 

Amarantina. Assim como a história de outras bordadeiras, dona Jacira aprendeu o bordado em 

casa e manteve a prática em ambiente doméstico até que o gosto pelo artesanato, o surgimento 

de algumas oportunidades e a recente valorização do mesmo a trouxe para a participação em 

grupos, cursos e exposições. Sua formação passou pelo aprendizado de outros pontos 

tradicionais do bordado até que se encontrou com a chita e hoje trabalha apenas com esse tipo 

de tecido e técnica que permite, de fato, produzir uma diversidade de objetos com bolsas, 

forros, quadros, almofadas, blusas, etc. 

[Aprendi] com minha mãe. Aí eu venho trazendo de um longo tempo o que 

minha mãe e minhas irmãs faziam, sempre bordavam muito. E depois eu me 

envolvi com a chita e, meu filho, eu apaixonei. Porque ai é cor, é 

tranquilidade, não precisa preocupar se está ficando bonito ou feio, que o 

produto final fica bonito, sabe? É um trabalho diversificado que a gente não 

                                                 
13

 A entrevista com a senhora Jacira Helena com mais informações sobre o bordado na chita encontra-se anexa a 

este dossiê. 
14

 Entrevista com a senhora Jacira Helena Carvalho Barros Amorin de 55 anos. 00h16min43segundos. Ouro 

Preto; Pedro Augusto Rodrigues; 24/05/2017. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de 

Proteção do Acervo Cultural. 
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precisa preocupar no que está fazendo, a gente tem que preocupar em colorir a 

chita
15

. 

 O reconhecimento e valorização do bordado na chita tem se mostrado também nos 

vários eventos, seminários e cursos que a senhora Jacira tem sido convidada a participar 

mesmo fora de Minas Gerais, como nas cidades de Campos do Jordão, Recife e Porto Alegre. 

 

Bolsas confeccionadas com bordado na chita. Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 24/05/2017. 

                                                 
15

 Idem. 
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Dona Jacira usando uma jaqueta com mangas 

com bordado na chita. Foto: Pedro Augusto 

Rodrigues. Data: 24/05/2017. 

Quadros confeccionados com bordado na 

chita. Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 

24/05/2017. 

 

 

Grupo da Colcha de Versos
16

 

 

No grupo Colcha de Versos, as senhoras envolvidas se reúnem para a produção de 

peças com bordados diferenciados destinadas, em sua maioria, aos turistas da cidade de Ouro 

Preto. São peças de dormitório, como colcha e fronhas, bem como de copa e cozinha com 

bordados que referenciam a cultura local. Em suas peças, as senhoras bordam em sua maioria 

poesias árcades de poetas que viveram em Ouro Preto no século XVIII, como Tomás Antônio 

Gonzaga. Bordam também alguns monumentos representativos das cidades, como o Museu 

da Inconfidência e algumas igrejas.  

                                                 
16

 Maiores informações sobre o Grupo Colcha de Versos constam na ficha de inventário anexa a esse dossiê. 
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O Grupo de Colcha de Versos é representativo da produção artesanal de bordados feita 

por mulheres no município de Ouro Preto. Um grupo de senhoras se reúne semanalmente para 

bordar e costurar suas colchas e fronhas e este trabalho, realizado na esfera privada, é 

comercializado em alguns espaços de exposição e feiras em Ouro Preto. Os trabalhos destas 

senhoras expressam o jeito particular do morador em apreender os espaços e a cultura de sua 

própria cidade. E este modo intimista de observação é um valor agregado às mercadorias 

produzidas. 

Esse tipo de apropriação de imagens e poesias de Ouro Preto em peças através de 

bordados faz parte de novas formas e criações contemporâneas dadas a técnicas antigas, 

mostrando a vivacidade desse saber fazer e que lhe dá traços da identidade local.  

Outro fator interessante a ser apreendido do trabalho destas senhoras é o modo de 

organização familiar do trabalho. A entrevistada dona Maria José
17

 relata em vários 

momentos de sua entrevista a importância da participação de seu esposo e de sua filha no seu 

fazer artesanal. Existe uma nova reorganização do fazer artesanal que apesar de ainda legar o 

bordado e a costura às mulheres, no caso deste grupo em específico, dinamiza a participação 

masculina e feminina no of²cio. N«o mais ® legado ¨s ñmulheres e as crian­as, a tecelagem e 

os cuidados da casa, bem como a responsabilidade pela alimenta­«oò (BECKER, 2012, p. 3). 

Há a evidenciação de uma fronteira transposta, do envolvimento de homens no fazer artesanal 

dos bordados e da prática do bordado como atividade também ligada ao espaço público. 

                                                 
17

 Entrevista com a senhora Maria José Mol Moreira. 00h12min53segundos. Ouro Preto; Daniela Gomes; 

12/07/2013. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural ï ICMS 

2014. 
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Maria José Mol Moreira bordando. Grupo Colcha de Versos. ï Foto: Kátia Regina Moreira. Data: 

25/06/2013 

  

Dona Maria José e suas peças na Casa da 

Baronesa, na Praça Tiradentes de Ouro Preto ï 

Foto: Daniela Gomes. Data: 25/06/2013.  

Colcha com versos e desenhos bordados pelo 

grupo de costureiras e bordadeiras Colcha de 

Versos. ï Foto: Daniela Gomes. Data: 

25/06/2013. 
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Associação de Senhoras Artesãs - ASA
18

 

 

Hoje em dia, existem vários grupos e indivíduos que praticam a arte do bordado no 

município, a Associação das Senhoras Artesãs de Ouro Preto(ASA). Fundada por senhoras 

amantes das artes manuais como a costura, crochê e bordado. Atualmente o grupo possui 

vinte integrantes, de diversas localidades, incluído Itabirito e Cachoeira do Campo, distrito do 

município de Ouro Preto. Segundo a entrevistada, Maria Lúcia Trópia, uma das fundadoras do 

ASA, a criação do grupo se deve principalmente a Úrsula Roeser, que junto a outras senhoras 

que faziam parte da equipe voluntaria da Casa da Amizade19, tiveram a ideia de fundar uma 

associação de bordadeiras. 

No início a proposta era através de trabalhos voluntários, mas com objetivo de uma 

futura fonte de renda, além de divulgar o trabalho artesanal das mesmas. Ainda segundo a 

entrevistada Maria Lúcia, o grupo ASA, participa de vários congressos, simpósios e 

exposições. 

O trabalho mesmo da ASA, a gente é bem elogiada. A gente está sempre 

participando aqui em baixo, dos congressos aqui no Centro de Convenções. 

Estamos sempre participando dos congressos quando dá. O ano passado a 

gente já participou de um, já fizemos exposição na Casa dos Contos. Quando 

as galerias não estão ocupadas a gente vai para lá
20

. 

Interessante o observar como a formação atual de grupos e associações de bordadeiras 

e rendeiras se relaciona ainda diretamente a uma forma de transmissão mais tradicional do 

aprendizado prévio ou um contato inicial com o ofício no ambiente familiar, como relata 

Lúcia Trópia: 

 

É... Eu iniciei mesmo, aprendi a bordar, né? Que você está querendo saber, 

com minha mãe, que minha mãe veio de família de bordadeira daqui de Ouro 

Preto, antiga, que minhas tias avós eram professoras de bordado, todo tipo de 

bordado, nas escolas antigamente.  Então eu comecei a aprender com ela. Só 

que eu não continuei, mas aprendi com ela, certo? Aí depois eu entrei para o 

programa SEBRAE de artesanato em 2002
21

.  

                                                 
18

 Maiores informações sobre o Grupo ASA constam na ficha de inventário anexa a esse dossiê. 
19

 Associação de Senhoras de Rotarianos (ASR) ou Casas da Amizade, é uma Associação prestadora de serviços 

de caráter assistencial, moral e cultural, sem fins lucrativos e que tem por finalidade: promover maior 

aproximação entre as Senhoras de Rotarianos; cooperar e auxiliar entidades filantrópicas. 

20
 Entrevista com a senhora Maria Lucia Alvim Tropia. 00h15min33segundos. Ouro Preto; Pedro Augusto 

Rodrigues; 24/05/2017. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo 

Cultural. 
21

 Idem. 
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A atuação do grupo nesses eventos esporádicos foi uma solução encontrada pelas 

integrantes do ASA, para comercialização e divulgar de seus produtos, já que não possuem 

loja ou até mesmo um ateliê para vender e produção de seus artesanatos. Uma das principais 

dificuldades enfrentada pelas senhoras artesãs é justamente a falta de um local fixo, já que as 

exposições temporárias exigem um esforço para a montagem e desmontagem, como fala 

Maria Lucia: 

(...)que todo mundo fala que não tem onde colocar para vender. Local para 

vender. Que a gente está sempre nesse negócio de leva e traz, a gente tem que 

trazer mobília, tem que levar cadeira, fica aquela, é desgastante(...)
22

. 

 

Atualmente, o ASA não possui uma sede própria, o grupo usa uma sala cedida pela 

Fundação Aleijadinho, no bairro Saramenha, onde fazem reuniões semanais e encontros para 

bordar em grupo. Produzem as mais variadas peças, como bolsas, panos de prato, toalhas de 

lavatório, chaveiros, entre outros. 

A Associação das Senhoras Artesãs de Ouro Preto é representativo da produção 

artesanal feita por mulheres no município de Ouro Preto. Um grupo de senhoras se reúne os 

mais diversos tipos de bordado. 

 

                                                 
22

 Idem. 
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Bolsas bordadas com o tema de Ouro Preto por artesãs do Grupo ASA ï Foto: Pedro Augusto 

Rodrigues. Data: 05/07/2017. 

 

 

Toalha de rosto com detalhes bordados por 

artesãs do Grupo ASA ï Foto: Pedro Augusto 

Rodrigues. Data: 05/07/2017. 
 

Barraca da ASA, na Semana do Meio 

Ambiente. Praça Tiradentes, centro de Ouro 

Preto. ï Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 

05/07/2017. 
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Artes, Mãos e Flores
23

 

 

Sediada no distrito de Antônio Pereira no município de Ouro Preto, a Associação 

Comunitária Artes, Mãos e Flores é uma instituição civil formada atualmente por vinte oito 

artesãs locais que encontraram no artesanato uma forma de manifestação cultural e auxílio à 

integração e ao desenvolvimento de sua comunidade. Apesar de, na prática, funcionar como 

uma cooperativa de artesanato, a Mãos, Artes e Flores é formalizada legalmente como uma 

associação, ligada à arte e à cultura local.  

Formada entre 2005 e 2006, a Associação Artes, Mãos e Flores não possuía espaço 

próprio, funcionava nas casas das próprias artesãs, mas através do esforço de suas associadas, 

somado ao auxílio da comunidade e principalmente de empresas locais, conseguiram construir 

uma pequena sede em terreno doado pelo Município de Ouro Preto onde todos os dias 

senhoras se reúnem para trabalhar em seus bordados. Para muitas, esta é a principal fonte de 

renda de suas famílias. 

As associações de artesãs e artesãos vêm ganhando uma importância cada vez maior, 

no mundo de hoje, principalmente junto do poder político e das empresas, tanto pelo seu 

cunho social como cultural. Para as artesãs do grupo Artes, Mãos e Flores, esse grupo é mais 

que uma associação, é uma espécie de terapia ocupacional, onde as artesãs podem fugir da 

rotina de seu cotidiano, como falado pela entrevistada Célia Antunes: 

É... na verdade, é... há quinze anos atrás eu tinha uma depressão muito forte, 

a² surgiu um grupo sabe? De bordadeiras. Ai falaram assim: ñC®lia, voc° 

topa? Ai, eu n«o, estou com a cabe­a n«o! V«o! V«o! V«o!ò A² desse grupo 

a gente formou o grupo. Formou a associação. E eu estou nela até hoje, eu 

sou uma das fundadoras da associação. Estou aqui até hoje, nunca mais 

tomei remédio de depressão, e na associação são vinte e oito mulheres, cada 

uma com um problema, se você for contar, sabe? Foi a solução a associação, 

por isso eu incentivo ficar, e valorizar mesmo, sabe? Esse legado do 

artesanato porque tira muitas pessoas da depressão. Além de gerar renda, e 

tira muito de casa, de depressão sabe? Aqui vira uma outra família que a 

gente cria
24

. 

 

A associação produz diversos tipos de materiais bordados como panos de mesa, de 

prato, de bandeja, bolsas, capas de agendas, colchas, fronhas, vestimentas em geral e outros 

artesanatos. 

                                                 
23

 Maiores informações sobre o Grupo Artes, Mãos e Flores constam na ficha de inventário anexa a esse dossiê. 
24

 Entrevista com a senhora Célia Antunes. 20h40min00segundos. Ouro Preto; Pedro Augusto Rodrigues; 

18/04/2018. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural - Registro 

do Ofício de Bordadeiras e Rendeiras de Ouro Preto. 
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Senhora Célia Antunes mostrando os produtos da Associação Artes, Mãos e Flores ï Foto: 

Pedro Augusto Rodrigues. Data: 18/04/2018. 

  

Foto 06: Almofada Bordada por artesãs da 

Associação  Artes, Mãos e Flores ï Foto: 

Pedro Augusto Rodrigues. Data: 18/04/2018. 

Associadas do Artes Mãos e Flores 

trabalhando em seus bordados. ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 18/04/2018. 
 

 

Mulheres de Fibra - CampoArte
25

 

 

O grupo Mulheres de Fibra reúne bordadeiras do distrito de Cachoeira do Campo há 

10 anos realizando cursos, oficinas, organizando a produção, desenvolvendo técnicas, 

linguagens e qualidade no trabalho das artesãs. O grupo hoje faz parte ainda da CampoArte, 

que é uma associação artesanal também de Cachoeira do Campo. A CampoArte tem um 

                                                 
25

 A  íntegra da transcrição da entrevista com Sarah Evelin Mcfadden, presidente da CampoArte, consta anexa a 

esse dossiê. 
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espectro de atuação maior do qual faz parte outros trabalhos artesanais, com destaque para 

aqueles realizados em pedra sabão, atividade característica do distrito. 

O grupo Mulheres de Fibra tem como proposta trabalhar ícones locais ouro-pretanos 

em seus bordados utilizando a técnica do ponto livre, que recebe esse nome por utilizar vários 

pontos em um mesmo bordado. Somando-se a esse aspecto o grupo apresenta como seu 

diferencial o uso do fio de meada em seus bordados, como afirma Sarah: 

Agora o grupo Mulheres de Fibra, o principal diferencial dele para os outros 

grupos da região, é que a gente borda com um fio da meada. A meadinha 

tem sete fios, a gente tira um fio, e é um bordado que requer muito tempo. 

Então muitas pessoas que entraram no grupo, acabam desistindo. Por quê? 

Porque você tem que estar com a vista muito boa para conseguir bordar tão 

pequenininho e você tem que ter muita persistência também. O bordado com 

linha grossa não é nem melhor, não é isso a questão. É só mais rápido. Então 

você tem um tempo de bordado melhor e rapidinho você termina, e o 

bordado com a linha fina, você passa uma semana para fazer um bordado, 

então ele requer um público que tenha mais persistência, que tenha mais 

tempo e que tenha visão, não é um bordado fácil que nós fazemos (...). 

Demora uma semana para fazer esse, porque a linha é fininha (...)
26

. 

 A produção artesanal dos bordados do Mulheres de Fibra, bem como a composição 

diversa de seu grupo demonstra aspectos que apontam para transformações e adaptações da 

prática e ofício do bordado na contemporaneidade, inclusive dentro dos diferentes papéis da 

mulher e de como atualmente as praticantes chegam até o bordado. Mais uma vez, nas 

palavras de Sarah: 

É muito legal essa pergunta, porque muitas vezes eu me questionava o quê 

que é o bordado tradicional ou o bordado de dois, três séculos atrás, quando 

ele veio de Portugal principalmente, e o que muda na contemporaneidade 

né? O bordado contemporâneo, ele além de ter a parte tradicional, ele tem 

um conceito, isso é bem bacana, está surgindo, o bordado está em alta. 

Primeiro lugar, o bordado está em alta. Mas junto com o bordado, veio o 

conceito. Vou te dar um exemplo, tem grupos de bordadeiras hoje, moças 

que voltaram... porque se você pegar dez anos atrás, quinze anos atrás, não 

tinha grupo de meninas, moças. Mulheres tinham né? Mas as mais novas 

não, por que elas voltaram a bordar? Por exemplos, as feministas, elas 

bordam ícones que falam das suas ideias, e eu acho isso muito legal. E eu 

dou cursos no museu... no Museu da Inconfidência, agora vou dar um curso 

para o Museu Juscelino Kubitschek... onde fala isso, o bordado 

contemporâneo, então ele acaba conciliando com o tradicional
27

. 

                                                 
26

 Entrevista com a senhora Sarah Evelin Mcfadden. 00h19min 50segundos. Ouro Preto; 

Pedro Augusto Rodrigues; 07/07/2018. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. 

Inventário de Proteção do Acervo Cultural. 
27

 Idem. 
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 Esse último aspecto abordado aponta para uma vitalidade da prática em que o bordado 

dialoga com outras linguagens artísticas e passa a se inserir em uma diversidade maior de 

suportes, bem como na maior representação de temas. 

 

Senhora Sarah expondo trabalhos do Mulheres de Fibra na Casa de Gonzaga ï Foto: Pedro Augusto 

Rodrigues. Data: 07/07/2018. 

  

Trabalhos do Grupo Mulheres de Fibra sendo 

expostos na Casa de Gonzaga ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 07/07/2018. 

Trabalhos do Grupo Mulheres de Fibra sendo 

expostos na Casa de Gonzaga ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 07/07/2018. 
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Mulheres em Ação
28

 

 

A Associação Mulheres em Ação, é um grupo de artesãs, costureiras e bordadeiras da 

cidade de Ouro Preto. Para a realização do inventário, foi entrevistada a artesã Cristina 

Faustina da Silva Vitor.  

O grupo Mulheres em Ação existe a mais de vinte anos, porém, se tornou uma  

associação recentemente, inaugurada ano passado, 28 de julho de 2017. O grupo produz 

vários tipos de artesanato, que varia do croché, bordado, patchwork, costura, rendas entre 

outros. Segundo a entrevistada, as vendas são feitas de boca em boca, pelas ruas da cidade, de 

modo aut·nomo e nos finais de semana, o grupo exp»e no ñhallò de entrada da C©mara do 

Vereadores. Local esse que esta estrategicamente localizado no centro histórico de Ouro 

Preto, e consequentemente atraído atenção de turistas que visitam a cidade.   

 Para as mulheres do grupo, o oficio de bordadeiras remete a tradição, que vem do 

passado de suas mães e avós, que já trabalhavam com ponto cruz, tricô. Com o tempo o grupo 

foi pegando a riqueza e os segredos do bordado. 

A Associação foi fundada por várias mulheres em situações difíceis na vida, que 

precisavam ter uma renda em casa, para ajudar o marido. Muitas vezes as mulheres precisam 

ser acolhidas através do bordado do artesanato, como uma terapia para sair de uma doença, de 

uma dificuldade, de uma depressão. Então foi fundada essa associação para ajudar as 

mulheres. São varias mulheres. A maioria das bordadeiras e artesãs ficava pelas ruas da 

cidade, parava montava seu artesanato e vendia. seus filhos ficavam na creche, e elas ia para a 

rua vender. Perto da rodoviária, perto da casa do contos, até na praça Tiradentes. Agora estão 

formalizadas na associação, e conseguiram um lugar para vender seus artefatos, que é na 

Câmara Municipal. Lembrando que a maioria das integrantes do grupo tem o bordado como 

principal fonte de renda. 

Segundo a entrevistada Cristina Faustina, participar do grupo de bordado é uma terapia de 

vida, onde as mulheres trocam uma cama de hospital pelo bordado. O artesanato, e 
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 Entrevista com a senhora Cristina Faustina da Silva Vitor. 00h13min 10segundos. Ouro Preto; 

Pedro Augusto Rodrigues; 11/05/2018. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. 

Inventário de Proteção do Acervo Cultural. 
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principalmente o bordado resgata muitas coisas do passado, trazendo boas lembranças para as 

pessoas.  

Usam para fazer seus trabalhos linhas, materiais recicláveis, tampas de garrafas. Fazem 

também bolsas feitas com garrafas PET, discos de vinil. Telhas que eles colocam imagens e 

passam verniz, é tudo assim para resgatar as mulheres da depressão. As Mulheres em Ação 

são amigas que bordam, que tricotam, que estão passando por dificuldade em casa, e que já 

sabem fazer algum bordado, algumas coisas, são resgatadas, e mantidas no grupo para serem 

ajudadas e orientadas. 

 

Exposição do Grupo Mulheres em Ação, no Hall da Câmara Municipal de Ouro Preto  ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 07/07/2018. 

  

Trabalhos do Grupo Mulheres em Ação sendo 

expostos na Casa de Gonzaga ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 07/07/2018. 

Trabalhos do Grupo Mulheres em Ação sendo 

expostos na Casa de Gonzaga ï Foto: Pedro 

Augusto Rodrigues. Data: 07/07/2018. 
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Grupo Doninhas de Lavras Novas
29

 

 

Passado os primeiros anos da exploração aurífera, caracterizado pela exploração intensa, 

muitas minas se esgotaram rapidamente, trazendo estagnação econômica a vários lugarejos e 

arraiais. Todavia, novas expedições continuaram esquadrinhando o território minerador, 

mesmo já encontrados os veios de maior abastança. Neste contexto se insere o surgimento de 

Lavras Novas que, como o próprio nome indica, marca lugar de exploração aurífera mais 

recente, se comparada com outros arraiais mais antigos. 

Em 9 de outubro de 1762, a pedido dos moradores do lugar, a Capela de Nossa Senhora 

dos Prazeres foi erigida à capela filial da Freguesia de Santo Antônio de Itatiaia (atual Itatiaia, 

distrito de Ouro Branco). Este orago - Nossa Senhora dos Prazeres - é bastante incomum na 

região das minas. 

Corre lenda muito disseminada que o local tenha em sua origem um quilombo para o que, 

contudo, não encontramos documentação comprobatória. A prevalência da população negra 

tem cerne no século XIX quando o exaurimento das lavras deve ter forçado o abandono da 

população branca que, já à esta época, deveria estar em profundo processo de mestiçamento.  

Por ser um distrito de Ouro Preto, antiga Vila Rica, sua origem é semelhante, marcada 

pelas expedições dos bandeirantes paulistas em busca de ouro e também do escoamento deste 

metal precioso. 

Lavras Novas passou a ser então um centro de distribuição de bens e consumo, devido 

sua localização geográfica favorecer o abastecimento das tropas que escoavam o ouro retirado 

em Vila Rica (Ouro Preto), tendo em vista que os insumos produzidos para abastecimentos 

das tropas vinham de fora de regiões mais afastadas. Com isso o custo dos mesmos muitas 

vezes eram mais altos, dando a Lavras Novas uma oportunidade de se afirmar como centro de 

distribuição de bens e consumo na época, (CARNEIRO, 2008). 
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 Entrevista especial com as senhoras Rosangela Nets Marins, Vera Lucia Xavier e Conceição Fernandes 

Carvalho. 00h10min00segundos. Ouro Preto; Pedro Augusto Rodrigues; 19/03/2019. Acervo da Prefeitura 

Municipal de Ouro Preto. Inventário de Proteção do Acervo Cultural 
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Após anos de exploração e a decadência aurífera, Lavras Novas passou por 

transformações em seu cotidiano, sendo um local que veio a se tornar cada vez mais isolado 

entre suas montanhas que permeiam o vilarejo. Por esse motivo, entre os séculos IX e XX, 

ficou sendo um vilarejo que crescia a passos lentos, um lugar bucólico onde os moradores 

tinham seus trabalhos como lenheiros e artesãos, dentre outros ofícios existentes na 

localidade, onde retiravam o sustento familiar.ò 

Atualmente o turismo é uma das principais atividades econômicas de Lavras Novas. E 

não é para menos, com tanta história cercada por uma natureza exuberante, conhecer esse 

pedacinho da Estrada Real é o desejo de muitos. 

Mas Lavras Novas também atende aos que buscam luxo e gastronomia requintada. A 

cidadezinha possui infraestrutura com excelentes opções de hospedagem, restaurantes e bares. 

Na pequena vila de Lavras Novas a diversidade cultural é incrível e apaixonante. Desde 

artesanatos confeccionados por senhoras da região, a vida dada às lixeiras da cidade por uma 

artista e também moradora, confecção de esteiras e artesanatos utilizando a taquara como 

matéria prima. Lavras Novas teria sido um quilombo? É uma questão que gera polêmica. 

Apesar de não existir nenhum documento nos arquivos de Ouro Preto, a questão é sustentada 

por algumas pessoas que se apegam ao fato do local ser habitado por muitos descendentes de 

negros. 

Hoje, Lavras Novas põe em prática a sua vocação turística, o ecoturismo. Além do seu 

patrimônio histórico, sua potencialidade natural é muito grande: cachoeiras, trilhas 

agradabilíssimas e locais  para prática de rapel e cavalgadas. Assim, este destino está em alta 

desde 1995, atraindo um  público diversificado, sobretudo, o jovem. De dia, a tranquilidade 

do contato com a natureza, à noite, a animação dos bares. 

Devido a esse potencial, Lavras Novas foi escolhida pela administração municipal de 

Ouro Preto para ser um dos primeiros locais a implantar o projeto de turismo rural e 

ecológico. Uma das medidas a serem tomadas é a limitação do número de carros e o 

fechamento de ruas, louvável iniciativa, pois é urgente que os municípios turísticos e de 

potencial turístico adotem medidas práticas que controlem o fluxo de visitantes e assegurem o 

desenvolvimento do turismo de forma sustentável. 
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O grupo denominado Doninhas, sediado em Lavras Novas é composto por 11 alunas 9 

delas com mais de 70 anos, uma jovem senhora de 40 e poucos anos que é portadora de 

esclerose múltipla e uma outra que é neta de uma Doninha que foi para acompanhar a avó e 

virou doninha também. São 11 participantes do grupo. São todas de lavras novas e tem uma 

do Salto. 

A coordenadora e professora das Doninhas se chama Silvana. O grupo já existia 

originalmente com uma terapeuta ocupacional Ligada a secretaria de saúde de Ouro preto que 

tinha mesmo mais um trabalho de desenvolvimento, dores articulares, mais uma terapia 

ocupacional mesmo. Nada voltado para bordado faziam muita Colagem. 

Em uma visita ao grupo, a a atual coordenadora conheceu a antiga e ela pediu ajuda, e a 

Silvana acabou ficando, e se tornando a nova coordenado do grupo, e a partir daí, do projeto 

passou a ser canalizando para a área de bordado. 

Algumas das participantes já sabiam bordar. Devagar foi sendo introduzindo o ponto, e 

tal, e isso se repetindo qualificou as participantes para a produção do bordado. 

 

Encontro das integrantes do grupo Doninhas de Lavras Novas ï Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 
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18/03/2019. 

  

Uma das Doninhas em seu oficio de bordado  ï 

Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 18/03/2019. 

Trabalhos do Grupo Doninha de Lavras Novas ï 

Foto: Pedro Augusto Rodrigues. Data: 18/03/2019 

 

 

Bordados Dôouro Preto
30

 

 

Na localidade de Ana de Sá, no distrito de Glaura, fui recebido pelo senhor Eduardo, no 

seu sítio em um lugar extremamente reservado e agradável. Ali, na casa que ele mesma 

desenhou, tem um espaço onde trabalha e abriga centenas de peças bordadas à mão, cheias de 

histórias. 

A Bordados DôOuro, tem um bordador homem como l²der do grupo. Para o Senhor 

Eduardo e sua família, esposa e duas filhas que também bordam,  o bordado é uma vocação e 

principalmente uma fonte de renda. 

Dos diversos grupos de costura/bordado artesanal na cidade, destacamos em especial a 

Bordados Dô Ouro Preto, que tem como sua principal caracter²stica o car§ter personalista de 

suas peças. Produzem vestuário feminino ecológico bordado a mão e sua produção tem como 

destino pessoas interessadas em geral. Com maior destaque para feiras e eventos além de 

vendas pela Internet. 
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 Inventário de Proteção do Acervo CulturalEntrevista com o Senhor Eduardo Espeschit Braga. 00h28min 08 

segundos. Ouro Preto; Hudson Augusto Silva; 04/06/2019. Acervo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto. 

Inventário de Proteção do Acervo Cultural 
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A fam²lia, desenvolveu e ® propriet§ria da empresa A Bordados DôOuro Preto, que n«o 

tem loja física e   comercializa suas peças pela internet e na participação de vários congressos, 

feiras, simpósios e exposições por todo Brasil. Possuem uma sede própria, onde os trabalhos 

são executados na localidade de Ana de Sá, distrito de Glaura, produzindo as mais variadas 

peças de vestuário feminino.  

A proposta do grupo é produzir causando o menor custo ambiental possível , usando 

apenas fibras naturais e restringindo o uso de maquinas ao mínimo necessário , o maior 

numero e variedade de tamanhos e  modelos   de roupas Bordadas a mão, bonitas, praticas, 

resistentes, de bom  preço e que incorporem parte do patrimônio artístico e cultural da  região  

em que são produzidas. 

O objetivo do grupo é ganhar a cliente, é ela que, em ultima análise , banca todo o 

processo e quer e merece ser bem atendida, ouvida e ter roupas femininas duráveis e de boa 

qualidade,que independem de moda. Sem elas , não teria crescido 30% ao ano e nem poderia 

resgatar e multiplicar uma tradição secular do interior de Minas Gerais , o bordado a mão em 

ponto cheio sobre roupas em algodão. 

Produzem todo o bordado aplicado nas roupas e artesanal, feito a mão, ponto por ponto. 

A oficina esta situada no Sitio da Chapada, localizado na área rural do distrito de Glaura , 

município de Ouro Preto . É onde a produção é iniciada e finalizada. É o show-room , onde 

esperam ter o prazer de receber os visitantes . 

O trabalho executado pela Bordados DôOuro Preto ® denominado de pintura de agulha, 

devido à perfeição e ao detalhamento que dá a impressão de ter sido pintado. As ferramentas 

básicas utilizadas são as agulhas e linhas de diversas características que dependem do efeito 

esperado na peça. As peças de vestuário são confecionadas em tecido de 100% algodão. 
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Itens confecionados pelo grupo Bordados Dôouro Preto ï Foto: Hudson Augusto Silva. Data: 04/06/2019. 

  

Bordado destacando a fauna do cerrado Mineiro ï 

Foto: Hudson Augusto Silva. Data: 04/06/2019. 

Bordado de Onça, confeccionado pelo grupo  

Bordados Dôouro Preto ï Foto: Hudson Augusto 

Silva. Data: 04/06/2019. 
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6. Documentação audiovisual 

 

Documentário produzido pelo departamento de Promoção Cultural e Patrimônio 

Imaterial da Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio em parceria com departamento de 

Comunicação da Casa Civil. O documentário narra um pouco da historia do bordado no 

município de Ouro Preto, assim como sua importância para os grupos de artesanatos locais. O 

vídeo conta com as entrevistas  das Artesãs Jacira Helena Barros Amorin, Maria Madalena 

Rodrigues, Sarah Macfaden e integrantes do grupo Doninhas de Lavras Novas. 
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7. Documentação fotográfica 

RELATÓRIO FOTOGRÁFI CO  

Fotos: Pedro Augusto Rodrigues Data: 18/03 a 06/10/2019 
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8. Plano de Salvaguarda 

8.1 Diagnóstico da situação do bem cultural imaterial na ocasião do 

início do processo de Registro 

Segundo Arantes (2001), patrimônio é, na origem, recurso: bens cujo uso constrói novos 

sentidos e utilidades. Um bem, ao ser registrado como patrimônio, passa a ter interesse 

público em sua salvaguarda para as gerações presentes e futuras.  

O ofício das bordadeiras e rendeiras esteve atrelado à história de Ouro Preto desde a 

época colonial, quando se expressou nos enxovais, em roupas eclesiásticas, sempre em âmbito 

familiar, tratando-se de uma técnica geralmente transmitida de mãe para filha. Com o tempo, 

estes saberes deixaram os lares e os bordados  passaram a ocupar um âmbito mais comercial, 

tornando-se fonte de renda para várias mulheres e suas famílias.  

Atualmente, existem diversas associações e grupos de bordadeiras e rendeiras no 

município de Ouro Preto, utilizando-se das mais diversas técnicas. A formação desses grupos 

se deu, principalmente, com o objetivo de comercializar os artigos produzidos, especialmente 

para os turistas que visitam a cidade e levam um pouco da cultura Ouro-pretana com eles.  

É visível, portanto, o desenvolvimento de uma nova economia urbana, que tem suas 

raízes plantadas em domínios sociais como o turismo e a cultura e que corrobora com a 

afirmação de Arantes (2010), segundo a qual o patrimônio cultural é recorrentemente usado 

como ñrecursoò para o desenvolvimento econ¹mico regional. 

Na maior parte das entrevistas feitas com as bordadeiras e rendeiras de Ouro Preto, as 

mesmas expressam o anseio por não deixar a tradição do bordado e da renda morrer, afinal, o 

belíssimo ofício foi passado de geração em geração por muitos séculos, transformando esse 

saber em forte elemento cultural da região. 

Considerados tais aspectos, um dos principais problemas para aquelas que realizam o 

ofício, conforme acompanhamento das organizações e informações obtidas com as 

envolvidas, está na dificuldade de comercialização dos artigos produzidos, uma vez que 

muitos grupos não tem para onde escoar a sua produção, gerando assim desigualdade de 

acesso entre os grupos dos distritos e os da sede histórica do município.  
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Outro risco para o ofício de bordadeira e rendeira se encontra no envelhecimento dos 

membros dos grupos sem a proporcional entrada de membros mais jovens, que poderiam dar 

continuidade à tradição. Por mais que estas senhoras se empenhem em passar o saber adiante, 

muitos jovens desistem de aprender o ofício, devido ao trabalho e detalhismo envolvidos nas 

técnicas, como por exemplo da Marafunda, ou do Abrolhos. 

Alguns grupos de bordado já tentaram construir projetos que buscavam a arrecadação de 

fundos e parte deles chegou a ser beneficiada, mas estes projetos são sazonais e, além disso, 

muitos dos grupos em funcionamento são informais, não possuindo personalidade jurídica. 

Com base nas análises feitas pelos servidores da Secretaria Municipal de Cultura e 

Patrimônio e em propostas levantadas junto aos membros dos grupos entrevistados, sugere-se 

o seguinte plano de salvaguarda e valorização: 

 

1 - Divulgação dos produtos confeccionados pelas bordadeiras e rendeiras em feiras, 

exposições e eventos apoiados pela Prefeitura Municipal de Ouro Preto, destacando o 

Registro do ñsaber fazerò como patrim¹nio cultural imaterial do munic²pio; 

2 - Apoio logístico e cultural à eventos promovidos pelos grupos e associações mediante 

contato e acompanhamento das atividades; 

3 - Confecção e distribuição de Selos identificando o bordado e a renda como Patrimônio 

Imaterial de Ouro Preto. 

4 - Implementação de evento anual (ex: semana das bordadeiras de Ouro Preto) durante o mês 

de maio, assim como a inserção no calendário municipal. 

5 - Criação de um comitê único das bordadeiras  e rendeiras do município. 

6 - Adequação de Espaços para comercializarão (ex: Paço da misericórdia, praças, prédios 

públicos, feiras, etc)  

7 - Instituição de Cadastro de a bordadeiras e rendeiras do município, assim como as novas 

artesãs. 

 

 



 

QU A D R O  I I  ï PROTEÇÃO  

C.  PR O C E S S O S  D E  R E G I S T R O  D E  BE N S  I M A T E R I A I S  

RE G I S T R O  D O  OF Í C I O  D E  BO R D A D E I R A S  E  R E N D E I R A S  D E  

OU R O  PR E T O  
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1° Reunião com as Bordadeiras e Rendeiras de Ouro Preto, para discutir a salvaguarda do saber 

fazer. 24/10/2019 

 

2° Reunião com as Bordadeiras e Rendeiras de Ouro Preto, para discutir a salvaguarda do saber 

fazer. 25/11/2019 






























































































































































































































































































































































































